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Resumo: No início do século XX, o futebol brasileiro era um espaço elitista, 
marcado pela exclusão de negros, pardos, analfabetos e trabalhadores 
humildes, enquanto as elites brancas dominavam os clubes e restringiam a 
prática esportiva às camadas privilegiadas. Nesse contexto, o Clube de 
Regatas Vasco da Gama destacou-se ao inscrever em 1923 a equipe 
conhecida como Camisas Negras, formada por atletas populares, conquistando 
o Campeonato Carioca e rompendo paradigmas sociais. A reação 
discriminatória das demais agremiações levou à exigência de exclusão de 
jogadores, recusada pelo Vasco por meio da Resposta Histórica de 1924, 
marco de resistência contra o racismo. A postura do clube resultou em 
boicotes, mas também forçou mudanças no futebol brasileiro, tornando-o mais 
inclusivo. Em 1927, com apoio de torcedores e da comunidade, o Vasco 
ergueu o Estádio de São Januário, símbolo da força popular e da luta contra a 
marginalização. O legado vascaíno permitiu que talentos negros, como Pelé, 
brilhassem em âmbito mundial, consolidando a democratização do esporte. Em 
2024, no centenário da Resposta Histórica, o clube lançou uma camisa 
comemorativa que reafirma seus valores de igualdade e inclusão. Conclui-se 
que o Vasco não foi apenas um campeão esportivo, mas também um 
protagonista social, cuja história de resistência e pioneirismo contribuiu 
decisivamente para transformar o futebol em espaço de diversidade e justiça 
social. 
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